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A revolução e suas distâncias

Por HORACIO GONZÁLEZ*

Reflexões sobre a temporalidade revolucionária.

A revolução está detrás de nós. Apresenta-se difusa – não porque seus diversos nomes assim o sejam, mas porque assume
as proporções de um mito perante o qual somos erráticos, consciências insignificantes. Porém, se desde um passado de
cristal nos olham as efemérides e as estátuas dos revolucionários, também não consideramos o futuro como a clausura do
já acontecido. Consideramos ele como uma imprevisibilidade que inclui todas as versões modificáveis de um pretérito que
brinca de esconde-esconde com sua atualidade.

No entanto, a palavra revolução – contemporânea ao menos dos quatro últimos séculos, de Cromwell a Cooke –, não tem a
fama de sua etimologia (alguma coisa dar voltas sobre alguma coisa), e sim o prestígio de um corte radical na história.
Sempre há uma procura do tempo zero, o dia iniciático, a epifania. Por esse motivo muitas revoluções prescrevem desde o
começo o corte dos tempos, o que nos discursos habituais chamamos parte águas, virada, mas, na verdade, o que se parte
é o tempo. Tempo por água, que, ainda que não se acredite, é um complemento do tempo.

É por esse motivo que a Comuna de Paris remete seu calendário ao da Revolução Francesa e essa remete ao calendário da
natureza: o tempo é medido com relação às evidências naturais, as colheitas, o calor, as brumas etc. Não se poderia dizer
que a revolução é uma mudança de calendário, e sim uma visão diferente do tempo, uma cisão da temporalidade linear.
Adota-se uma outra, circular? Em grande medida sim, mas ansiando a possibilidade de lhe dar “etapas” e “superações”.
Assim  aconteceu  com a  Revolução  de  Outubro,  mês  trocado  para  o  de  Novembro  pelos  próprios  revolucionários,
“ocidentalizando” sua concepção calendária, a noção de cronologia para classificar eventos coletivos.

Mas, se a revolução é um momento específico do tempo – no qual se detém utopicamente –, nunca deixa de ser objeto de
preparativos  frustrados  e  oportunidades  repentinas,  florescentes.  O revolucionário  profissional  parece surgir  de  um
momento prévio: a humanidade precisa ver a si própria de um outro modo, um modo daquele que apenas suspeita qual
será. Mas a constância do revolucionário profissional o faz ver o tempo de uma maneira estranha, como correlação de
forças, sumatória objetiva de energias.

O tempo é uma força que não pode ser medida, por esse motivo a correlação é uma aposta metafórica. Frente a diferentes
momentos dessas correlações, a imaginação age supondo que hoje está fraca a vontade do revolucionário e amanhã, ao
contrário,  será poderoso. Por isso,  os documentos e discursos do revolucionário profissional podem ser vistos como
contraditórios, mas se revalidam enquanto vai calibrando as diferentes distâncias que estabelece com sua matéria.

Se ver a revolução próxima, queima etapas. Se a ver longe, porque muitas mediações se interpõem, seus discursos falarão
de momentos conjunturais,  soma de diferentes aspectos,  frentismos lotados de coisas e pessoas com as que nunca
concordará de todo. Frente ao revolucionário profissional, ergue-se o revolucionário que não sabe de sua força e nem
prevê sua atuação. Não é um espontaneísta e nem um intuicionista. Tem algumas certezas sobre o desfiado da história,
alcança-o a suposição de um vazio, não regido por hipóteses segundo um tempo linear ou de etapas que obedecem com seu
início, a finalização da que a precedeu. É filho de um insuspeito abismo.

A história das revoluções é a história da contraposição do revolucionário profissional e o revolucionário reconstituído e
reposto pelo abismo de um tempo imprevisível. Sempre se contou a história desse último à luz da história do primeiro.
Talvez tenha um tempo em que se invertam as equações, e o revolucionário “ocasionista”, o homem do impensado, possa
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narrar o que viu do que poderia ser seu refúgio originário,  aquele revolucionário profissional,  que, por ser sempre
revolucionário, adequou constantemente sua vida às diferentes paredes que, para derrubar, devis sempre medir segundo
as diferentes distâncias que elas lhe ofereciam. Era o jogo entre o pedreiro com sua colher de argamassa fixa e o toureiro
que calculava sempre, encafifado, um jogo de distâncias sempre diferentes entre ele e seu objetivo que tanto se move, pura
vibração animal.

*Horacio González (1944-2021) foi professor titular da Universidade de Buenos Aires e diretor da Biblioteca Nacional da
Argentina. Autor, entre outros livros, de O que são os intelectuais (Brasiliense).

Tradução: Silvia Beatriz Adoue.

Publicado originalmente na revista El Ojo Mocho, ano VII, nº 7, Buenos Aires, Primaveira-Verão 2018-2019.
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